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 o 
diálogo entre a ciência e o teatro é antigo. Com 
forte presença na literatura, a ciência vem ins-
pirando uma série de dramaturgos ao longo da 
história. Desde Dr. Fausto, de fins do século XVI, 
até a contemporânea Copenhagen, peças sobre 

personagens, temas e acontecimentos do universo científico já ga-
nharam os palcos de diversos teatros. O fato é que a vida de cientis-
tas, seus dilemas éticos e morais, suas descobertas e os seus impactos 
são um prato cheio para a dramaturgia e, por meio dela, tem sido 
possível compartilhar parte dessa história com um grupo grande de 
pessoas que vão ao teatro.

Mais recentemente, a divulgação científica tem lançado mão, de 
forma cada vez mais recorrente e diversa, de elementos teatrais em 
suas iniciativas práticas. Nesse contexto, vários argumentos têm sido 
mobilizados em prol da união entre ciência e teatro. Os divulgadores 
entusiastas dessa parceria e alguns autores que se debruçaram sobre 
o tema argumentam que, por meio das artes cênicas, é possível: mo-
bilizar sentidos e emoções [1]; abordar temas complexos de forma 
envolvente [2,3]; tratar aspectos controversos, éticos e políticos da 
ciência; explorar o lado humano dos cientistas [4]; desconstruir a 
suposta frieza da atividade científica e aproximá-la do público [5]; 
e, por fim, estimular a reflexão sobre o avanço do conhecimento 
humano e suas implicações [6]. 

Com esses e outros objetivos, museus e centros de ciência têm 
contemplado a interface ciência e teatro em suas programações. Em 
levantamento recente, Medeiros e Marandino [7] identificaram, 
no Brasil, 14 museus de ciência que realizam atividades teatrais, 
incluindo desde a contação de história até o teatro mais convencio-
nal, passando por esquetes, circo, dança, shows de ciência, repentes, 
entre outras. Independentemente do tipo de atividade, o que se ob-
serva em relação ao teatro nesses espaços é uma diversidade enorme 
de experiências. Em alguns museus as atividades teatrais são espo-
rádicas, enquanto em outros integram a programação permanente; 
uns contam com equipes amadoras, outros, com profissionais; uns 
se baseiam em dramaturgia já existente, outros criam seus próprios 
textos e espetáculos.

Para além dos museus de ciências, há grupos universitários e 
companhias independentes trabalhando na interseção entre ciência 
e teatro, com bagagens e propósitos diversos. Especialmente para 
esses grupos, o evento Ciência em Cena tem se consolidado como 
um espaço importante de troca de experiências sobre a interação 
entre esses dois campos. O evento, criado em 2007 pelo Núcleo 

Ouroboros de Divulgação Científica – inserido no Departamen-
to de Química da Universidade Federal de São Carlos (UFScar) –, 
chegou em 2017 à sua décima primeira edição. Realizado entre 13 
e 17 de agosto do ano passado, o XI Ciência em Cena contou com 
a apresentação de 17 peças teatrais, a realização de 10 oficinas e a 
participação de cerca de 200 pessoas [8]. 

Se por um lado as iniciativas unindo ciência e teatro são cada 
vez mais numerosas na divulgação científica, por outro, a literatura 
acadêmica sobre o tema ainda é escassa e, em grande medida, estran-
geira. Isso significa que conhecemos pouco o conjunto do que está 
sendo feito no campo e sabemos menos ainda sobre como o teatro 
tem de fato contribuído para a divulgação científica. A fim de com-
preender melhor as diversas facetas da interface ciência e teatro, um 
grupo formado por divulgadores da ciência e pesquisadores da área 
do Museu Ciência e Vida/Fundação Cecierj (Centro de Educação a 
Distância do Estado do Rio de Janeiro) e do Museu da Vida/Fiocruz 
– dentre os quais estão os autores deste artigo – iniciou, em fins de 
2014, um projeto de pesquisa sobre o tema. A proposta do grupo é 
analisar uma série de experiências teatrais, especialmente em museus 
de ciências, com o intuito de conhecer os públicos dessas ativida-
des e seus hábitos culturais; entender como recebem as atividades 
teatrais oferecidas por essas instituições e os fatores que interferem 
nessa recepção; e verificar o diferencial do teatro em meio a outras 
estratégias de divulgação científica. Também estamos interessados 
em atestar o potencial da interface ciência e teatro para aquisição de 
capital cultural.

ciêNcia e arte No MUseU ciêNcia e ViDa e No MUseU Da ViDa O 
projeto aqui apresentado une profissionais e pesquisadores de dois 
museus que compartilham características comuns: são espaços inte-
rativos de divulgação e engajamento na ciência, voltados ao público 
amplo, escolar e espontâneo; estão situados em regiões desprivilegia-
das, onde moram indivíduos com acesso escasso a serviços básicos e 
a opções de cultura e entretenimento; e reconhecem a importância 
e investem, cada um a seu modo, em atividades de lazer educativo 
e cultural, como veremos a seguir. 

O Museu Ciência e Vida é um centro interativo de ciências 
localizado em Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, região 
com um dos índices sociais e educacionais mais baixos do estado 
do Rio de Janeiro e carente de equipamentos culturais e opções de 
lazer. Aberto ao público em julho de 2010, o museu, que integra 
o programa de divulgação científica da Fundação Cecierj, é fruto 
de uma política pública voltada às necessidades locais, tendo sido 
pensado e planejado para suprir, em parte, a falta de oferta cultural 
na região. Dentre as atividades desenvolvidas pelo museu, desta-
cam-se as exposições, sessões de planetário, oficinas interativas e 
encontros com cientistas, voltadas ao público escolar e espontâ-
neo. O centro também promove exibições de filmes e apresenta-
ções musicais, buscando se consolidar como um espaço de entre-
tenimento para os moradores da Baixada Fluminense. Além disso, 
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visando diversificar sua programação e ao mesmo tempo oferecer 
novas opções de lazer cultural, o Museu Ciência e Vida, seguindo a 
tendência de diversos espaços de divulgação científica, tem investi-
do em iniciativas que mesclam ciência e arte, mais especificamente 
ciência e teatro. Entre outubro de 2014 e fevereiro de 2015, pro-
moveu duas atividades teatrais – a peça Rossum e Asimov e a visita 
teatralizada à exposição “A herança da Terra: salvar o planeta do 
Pequeno Príncipe” –, sobre as quais falaremos mais adiante. E des-
de 2015 realiza esporadicamente o evento “Domingo Espacial”, 
atividade lúdica e interativa sobre temas astronômicos que ocupa 
diversos espaços do museu com história, ciência e artes cênicas [9]. 

Inaugurado em 1999 no campus de Manguinhos da Fiocruz, 
o Museu da Vida se propõe a ser um espaço de integração, no 
qual ciência, saúde, história e cultura se unem para dialogar com 
a sociedade, por meio de exposições permanentes e temporá-
rias, atividades interativas, produtos multimídia e manifestações 
artísticas, com destaque para as artes cênicas. Um dos projetos 
permanentes do museu, que se materializa em dois espaços físicos 
– Tenda da Ciência Virgínia Shall e Epidaurinho –, o Ciência em 
Cena foi concebido com o propósito de desen-
volver pesquisa sobre ciência e arte e atividades 
de divulgação e discussão de temáticas científi-
cas, a partir de diferentes linguagens artísticas 
[10]. Com uma equipe multidisciplinar que 
inclui profissionais das artes cênicas, o Ciên-
cia em Cena apresenta ao público do Museu da 
Vida produções teatrais com motes científicos, 
em diferentes formatos. Localizado em meio a 
comunidades carentes, em uma região com ín-
dice de desenvolvimento humano (IDH) baixo 
e com poucas opções de lazer cultural, o museu 
torna-se, muitas vezes, um espaço não apenas de divulgação e 
educação em ciência, mas também de primeiro contato com as 
artes cênicas – dessa forma, a equipe do Ciência em Cena desem-
penha ainda o papel de formador de plateia. Em seu repertório, 
constam cerca de vinte produções, entre peças, esquetes, saraus 
científicos e leituras dramatizadas. Após serem apresentadas no 
museu, algumas delas itineram por outros espaços, ampliando 
seu alcance. Duas peças desse repertório foram objeto de pesqui-
sa do nosso grupo e serão descritas na próxima seção.

No âmbito acadêmico, as iniciativas voltadas ao estudo das 
interações entre ciência e arte têm sido mais irregulares nos museus 
mencionados. No que tange ao Museu Ciência e Vida, o nosso 
projeto foi o primeiro a propor um olhar investigativo sobre o tema 
de maneira mais aprofundada. No Museu da Vida, existe um mo-
vimento de discussão e reflexão constante sobre a temática ciência 
e arte, não apenas no Ciência em Cena. O assunto tem motivado 
debates em uma série de eventos promovidos pelo museu e sua ex-
periência tem sido compartilhada de diversas formas – em encon-
tros internos e externos, publicações e apresentações de trabalho. 

Em apresentação no XIV Congresso da Rede de Popularização da 
Ciência e da Tecnologia na América Latina e no Caribe (RedPop), 
realizado em maio de 2015, em Medelín, Colômbia, cujo tema 
central foi arte, ciência e tecnologia, Leticia Guimarães – inte-
grante do Ciência em Cena – e colegas [11, 12] apresentaram uma 
reflexão sobre o papel do teatro em museus de ciência, a partir da 
montagem do espetáculo Aprendiz de feiticeiro no Museu da Vida. 
Para os autores, a peça e o debate promovido após a apresentação 
desempenharam o duplo papel de popularização da ciência e de 
democratização da arte. 

Em termos de pesquisas acadêmicas acerca das interações entre 
ciência e teatro, mais escassas, destaca-se o trabalho de Thelma 
Lopes, que coordenou o Ciência em Cena entre 2002 e 2010 e 
que hoje integra a equipe de divulgação científica da Fundação 
Cecierj. Lopes analisou no mestrado três versões da peça A vida de 
Galileu, de Bertolt Brecht [13], e no doutorado investigou o papel 
da interface ciência e teatro na educação científica e o potencial da 
linguagem teatral na construção de imagens menos estereotipadas 
do cientista e artista [14], trabalhos que renderam contribuições 

para a literatura na área.
A pesquisa sobre o tema “ciência e arte” vem 

se consolidando no Núcleo de Estudos da Divul-
gação Científica (NEDC) do Museu da Vida. Já 
foram desenvolvidos estudos sobre a presença da 
ciência no cinema [15], especificamente em curtas 
de animação [16], na música [17] e na literatura de 
cordel [18], por exemplo. Tais trabalhos têm aju-
dado a identificar e a mapear a inserção da ciência 
e de temas correlatos em manifestações artísticas, 
especialmente no contexto brasileiro. Por outro 
lado, analisam a representação da ciência e dos 

cientistas nessas expressões culturais, nos ajudando a compreender 
as percepções sobre a ciência que circulam na sociedade. Entre ou-
tras iniciativas do NEDC nessa seara, cabe destacar a sua participa-
ção na organização de um suplemento da revista História, Ciências, 
Saúde – Manguinhos sobre ciência e arte [19] e do simpósio “Ciência 
e Arte”, realizado na Fiocruz em outubro de 2006, que teve como 
um dos frutos a publicação Memórias do Simpósio Ciência e Arte 
2006 [20]. No que tange ao teatro especificamente, sua interação 
com a ciência é um tema de interesse recente no NEDC, sendo este 
projeto o primeiro passo para uma análise mais sistemática sobre o 
assunto que o núcleo pretende empreender nos próximos anos (ver 
os resultados adiante).  

estUDos De caso Entre outubro de 2014 e dezembro de 2016, 
estudamos quatro atividades teatrais realizadas em museus de ci-
ências: a peça Rossum e Asimov e a visita teatralizada à exposição 
“A herança da Terra: salvar o planeta do Pequeno Príncipe”, no 
Museu Ciência e Vida; e as peças O rapaz da rabeca e a moça 
Rebeca e A vida de Galileu, no Museu da Vida. As quatro ativida-

a interaçãO
ciência-teatrO 

pOde e tem 
rendidO bOns 
frutOs para

a divulgaçãO
da ciência
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des possuem caráteres bastante distintos, e foram realizadas em 
diferentes condições. Rossum e Asimov é uma peça infantil sobre 
robótica, que foi encenada no auditório do Museu Ciência e Vida, 
tendo como cenário um laboratório onde dois “palhaços-cientistas” 
trabalham na construção de máquinas mirabolantes. A visita tea-
tralizada ocorreu no espaço da exposição “A herança da Terra...”, 
que tratou da obra do autor francês Antoine de Saint-Exupéry. 
Nessa atividade, um ator fazia o papel do escritor, que recitava 
trechos de seus livros e cartas e percorria e comentava os painéis 
da mostra com um grupo de visitantes. O museu, que não conta 
com uma equipe dedicada ao teatro e não possui atividades teatrais 
em sua programação permanente, contratou atores para ambas as 
iniciativas – no caso de Rossum e Asimov, a peça foi construída em 
conjunto com a direção do museu. 

Adaptada da obra do cordelista cearense José Mapurunga, o 
espetáculo O rapaz da rabeca... aborda o tema da Aids, com foco 
na prevenção e no preconceito, por meio de uma história de amor 
proibido à la Romeu e Julieta. Concebida, dirigida e produzida 
pela equipe do Ciência em Cena, a peça é encenada no formato 
teatro de arena, tendo a música – tocada ao vivo – e o humor 
como elementos marcantes, e voltada especialmente ao público 
adolescente/jovem. Por fim, A vida de Galileu, texto clássico de  
Bertolt Brecht, que, como indica o título, conta a história do 
físico italiano Galileu Galilei, teve seu texto adaptado para en-
cenação no museu. Para a sua montagem, foram contratados 

profissionais externos – diretor, técnicos e elenco –, além da par-
ticipação de integrantes do Ciência em Cena. 

O estudo das atividades descritas envolveu diferentes procedi-
mentos e instrumentos metodológicos, de caráter quantitativo e 
qualitativo. Em geral, seguimos as seguintes etapas: conversas com a 
produção (diretores e atores); familiarização com o espetáculo (lei-
tura dos textos, acompanhamento dos ensaios e assistência da peça); 
construção dos instrumentos de coleta de dados (ficha de observa-
ção, questionários, entrevistas pós-espetáculo); realização de testes 
e ajustes; aplicação dos instrumentos; e, por fim, análise – etapa que 

Foto: Museu da Vida

Foto: Museu Ciência e Vida

Foto: Renato Mangolin

cenas das peças Vida de Galileu (acima, canto superior esquerdo),  

o rapaz da rabeca e a moça rebeca (acima, canto superior direito) e 

imagem da visita teatralizada à exposição “Herança da terra” (ao lado)

4_NT_70_abr_p23a55.indd   37 5/22/18   3:24 PM



38

a r t e  c i ê n c i a /a r t i g o s

ainda se encontra em desenvolvimento para os espetáculos encena-
dos no Museu da Vida.

Cada procedimento metodológico nos permitiu observar aspec-
tos diferentes da recepção da peça. Por meio da fi cha de observação, 
registramos as expectativas dos visitantes logo antes do início da peça, 
suas reações imediatas durante o espetáculo e as condições de recepção. 
Com o questionário, verifi camos o grau de satisfação dos espectadores 
com a peça, os pontos altos e baixos do espetáculo de acordo com sua 
avaliação e suas visões sobre os principais temas e mensagens da peça. 
Buscamos também compreender como diferentes fatores – sociode-
mográfi cos, hábitos culturais, entre outros – contribuíram para sua 
recepção do espetáculo. Por fi m, as entrevistas realizadas após as apre-
sentações nos permitiram explorar o contexto da visita, as motivações 
dos espectadores e seus conhecimentos prévios sobre a obra e os temas 
abordados. Essas entrevistas possibilitaram ainda uma refl exão mais 
profunda sobre o espetáculo por parte do espectador consultado. 

Para a análise estatística dos dados quantitativos coletados, utiliza-
mos o software SPSS – após a tabulação de todos os questionários em 
planilhas de Excel. Já para analisar os dados qualitativos e discutir os 
resultados dos nossos estudos, nos embasamos em referenciais teóricos 
de distintos campos, particularmente da divulgação científi ca, dos es-
tudos de visitante, das ciências sociais (em especial Pièrre Bourdieu e seu 
conceito de capital cultural) e dos estudos de recepção (em particular 
Jesús Martín-Barbero e seu conceito de mediações). Buscamos também 
conceitos das teorias do teatro; utilizamos especialmente uma revisão 
dos estudos no campo de autoria de Patrice Pavis, além de considera-
ções sobre a recepção teatral de Marco de Marinis e Flávio Desgranges. 

resULtaDos PreLiMiNares Analisados isoladamente, os resultados 
dos estudos de caso não podem ser extrapolados para todo o universo 
das iniciativas teatrais com mote científi co – as atividades são muito 
diversas, bem como seus propósitos e contextos de recepção. No en-
tanto, quando examinamos conjuntamente nossos dados, podemos 
fazer algumas constatações mais gerais a respeito da interface ciência 
e teatro no contexto da divulgação científi ca – particularmente em 

museus de ciências – e, a partir delas, começar a responder algumas 
de nossas perguntas de pesquisa.

Tanto os visitantes do Museu Ciência e Vida quanto do Mu-
seu da Vida – ambos localizados em regiões com alto índice de 
violência e poucas opções de lazer cultural, habitadas por popu-
lação em geral de baixa renda e baixa escolaridade – têm alguma 
familiaridade com e certo interesse por teatro. No entanto, por 
diversos motivos, são frequentadores eventuais desses espaços. 
Em outras palavras, poucos têm o teatro como um hábito cultu-
ral enraizado. 

Muitas vezes os visitantes – especialmente aqueles que visitam 
o museu em grupos escolares – vão ao museu sem saber que terão 
uma experiência teatral e, nesses casos, o teatro emerge, em geral, 
como uma surpresa positiva. Por outro lado, isso signifi ca que ra-
ramente existe uma preparação prévia para a ida ao teatro, como 
corroboram Rosseto [21] e Ferreira [22]. É comum, portanto, 
que os visitantes saibam pouco sobre a obra a que vão assistir, seu 
contexto histórico e o tema que aborda. Somando isto ao fato de 
conhecerem pouco o universo teatral, pode-se dizer que a experi-
ência com o teatro que os visitantes têm no museu é, em geral, des-
contextualizada em diversos níveis. Isto, por sua vez, pode ser um 
obstáculo para que essa experiência seja plena – o que De Marinis 
[23] chama de “interação signifi cante” – e atinja seu potencial má-
ximo de aproveitamento e, em última instância, que os objetivos 
da produção/direção sejam plenamente alcançados. 

Ainda assim, podemos dizer que os visitantes fi cam, em geral, 
satisfeitos com a experiência que têm no museu e com a ativi-
dade teatral da qual participam. A grande maioria avalia muito 
bem as peças, valorizando tanto as temáticas abordadas quanto 
os recursos artísticos explorados – nos nossos estudos de caso, 
especialmente o humor, a música (no caso específi co de O rapaz 
da rabeca...) e a atuação (sobretudo no caso de A vida de Galileu). 
Um aspecto enfaticamente elogiado é o “casamento” de temáti-
cas científi cas com as artes cênicas, vista por muitos como uma 
combinação acertada. 

tabela 1. informações acerca das atividades que foram objeto deste estudo e corpus de análise
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Por outro lado, muitos que conferem nota máxima à peça nos 
questionários não justificam suas avaliações ou as justificam com 
elogios simples, tais como: “Ótima!”; “Muito boa!”; “Legal”; 
“Adorei!”. Isso pode ser um indicativo de que os espectadores 
têm dificuldade de avaliar mais criticamente os espetáculos – 
ou simplesmente que têm pouca motivação para responder o 
questionário. Observamos também que, quando discorrem mais 
detalhadamente, os espectadores tendem a focar mais os temas e 
a trama e menos o acontecimento teatral. Este comportamento 
pode ser uma consequência da pouca experiência com o teatro. 
Como defende Desgranges [24], é da experiência que vem o pra-
zer, o gosto pela fruição artística e parte da instrumentalização 
que o indivíduo deve ter para ler e interpretar o teatro, rela-
cionando-o com sua realidade. Vale destacar, no entanto, que, 
em alguns casos, visitantes com alguma experiência teatral in-
dicaram notas baixas de satisfação por esperarem uma estrutura 
teatral completa (cenário, iluminação, figurino, entre outros), o 
que não foi o caso das atividades realizadas no Museu Ciência e 
Vida, em especial da visita teatralizada.

No que diz respeito aos objetivos institucionais relativos à 
montagem das peças nos museus de ciências e às mensagens prefe-
renciais das mesmas, pensadas do ponto de vista da produção/di-
reção, observamos que nem sempre coincidem com a experiência 
vivenciada e os sentidos construídos pelos espectadores no teatro/
museu. Para embasar essa constatação, daremos um exemplo. Ao 
propor a encenação de O rapaz da rabeca..., a equipe do Ciência em 
Cena (Museu da Vida) tinha em mente sobretudo provocar uma 
reflexão sobre o preconceito que ainda existe em torno da Aids no 
Brasil. No entanto, a equipe se deparou com um público ávido por 
informações sobre diferentes aspectos da doença, desde os modos 
de contágio até as novas formas de tratamento. Isso fez com que o 
grupo buscasse mais informações sobre o tema e redirecionasse o 
debate realizado após o espetáculo. Como mostram os estudos de 
recepção latino-americanos embasados na obra de Martín-Barbe-
ro [25], a interpretação de mensagens depende de vários fatores – 
ou mediações, na terminologia de Martín-Barbero – pessoais, cul-
turais e contextuais. Por isso não é surpreendente que espectadores 
construam sentidos diferentes ao ver o mesmo espetáculo – que, 
na verdade, nunca é o mesmo. O que não deve ser visto como algo 
negativo, pelo contrário; só prova que o espectador não está sendo 
um receptor passivo. Ele é um ser interpretante e produtor de sen-
tidos. Isso nos faz lembrar, portanto, que a produção não detém o 
controle sobre as mensagens que circulam a partir do espetáculo 
e de como elas são ou não incorporadas à vida dos espectadores. 

coNsiDeraÇões fiNais Neste artigo, contextualizamos as inicia-
tivas de ciência e teatro no campo da divulgação científica, dando 
destaque para as iniciativas do Museu Ciência e Vida/Fundação 
Cecierj e do Museu da Vida/Fiocruz; apresentamos nosso projeto 
de pesquisa e seus objetivos; mostramos os estudos de caso rea-

lizados até aqui e compartilhamos alguns dos resultados – ainda 
preliminares. Tudo o que temos lido, visto e analisado ao longo 
desse percurso indica que a interação ciência e teatro pode e tem 
rendido bons frutos para a divulgação da ciência, de diversas formas 
e em diferentes níveis. Ela tem possibilitado a abordagem de temas 
sérios e complexos de forma lúdica e envolvente, como pudemos 
ver, por exemplo, no caso da peça O rapaz da rabeca..., que traz 
à tona questões relacionadas à doença e à sexualidade. Por meio 
dessa atividade, também verificamos que o teatro pode ser um 
importante veículo de comunicação em saúde. 

Nossos estudos de caso e outros trabalhos mostram também que 
iniciativas teatrais com motes científicos têm permitido o acesso ao 
teatro a um público pouco familiarizado e com acesso restrito a essa 
forma de arte, e tem proporcionado a esse público, além de infor-
mação, prazer e diversão. Essa associação com prazer e diversão é 
importante para desenvolver o gosto pelo teatro, para a formação de 
plateia. Mesmo sem dominar os códigos que permitam uma análise 
mais profunda do teatro – o que poderíamos chamar de “capital te-
atral”, numa apropriação-adaptação do conceito de capital cultural 
de Bourdieu –, o espectador pode ser impactado pela experiência 
estética e sensorial do teatro e isso pode ter um desdobramento sig-
nificativo na sua vida. 

Por outro lado, se o objetivo da aliança entre ciência e teatro 
é formar indivíduos críticos e engajados e promover a cidadania 
– proposta ambiciosa que está presente no discurso tanto da divul-
gação científica quanto das artes cênicas contemporâneas –, talvez 
não baste oferecer espetáculos a um público pouco preparado para 
a ida ao teatro e pouco estimulado para pensar criticamente sobre 
essa experiência. Como indicam os dados de nossos e de outros 
estudos, o conhecimento prévio sobre a obra e sua temática, assim 
como o domínio de certos códigos e linguagens, tanto da ciência 
quanto do teatro, são importantes para uma incursão significativa 
nesses dois mundos. Precisamos, tanto no Museu Ciência e Vida 
quanto no Museu da Vida, pensar em como enfrentar concreta-
mente esse desafio, talvez a partir de uma articulação maior entre 
esses museus e as escolas e famílias que os visitam. 

Por fim, cabe dizer que, para quem pesquisa este campo, os 
desafios parecem ainda maiores. Precisamos lidar com as dificul-
dades logísticas de se fazer pesquisa em museus, a começar pela 
sensibilização dos visitantes sobre a importância de estudá-los. Há 
ainda que se consolidar conceitos, metodologias e procedimentos 
analíticos de investigação da interação entre ciência e teatro no 
campo da divulgação científica. Para aqueles grupos de pesquisa 
que atuam em museus de ciências, também cabe pensar em formas 
de integrar melhor a teoria e a prática. Se existe uma possibilidade 
real de aplicação da pesquisa, essa possibilidade deve ser aproveita-
da. Esta é uma forma concreta de dar retorno do nosso trabalho à 
sociedade. Por isso estimulamos que um maior número de pessoas 
se junte a nós no esforço de compreender como o teatro e a ciência 
podem, juntos, contribuir para a divulgação da ciência.   
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